








b) A Hipó tese da Origem Africana 

A hipótese da origem africana de 
Banzé ven1 subscrita por An tónio J oa­
quim de Macedo Soares: 

"Banzé sm., vozerio, falatório, barulho, 
desordem; festa ou ruidosa. "Está 
bem claro que nao é para acabar com o Hos­
pício que ele tem feito esse banzé". Apd. 
Jornal do Comércio, da Corte, 24 de maio 
de 1882. "Ao ser transportado de um cubí­
culo para o outro (na casa de Corre\:ao, o 
réu) armou Banzé com as dez pra<;:as que o 
foram levar, e feriu o soldado Alberto". 
Red. Gazeta de Notícias, da Corte 25 de 

de 1885// Banzé-de-Cuia, barulhada; 
grande tumulto, arrua9a, chinfrin qv., vaia. 
"Logo a noite, se a senhora nao encontra a 
roupa engomada, faz aí um banzé-de-cuia 
que ninguém a pode aturar". Joaquim José 
de Jr. Folh. 114. // Etim. (?) bd. 
(quimbundo) Mazue, pl. de Rizue, vozes, vo­
zeria, que pela natural nasaliza9ao do Be do 
Z. com o Me o N, Mbanzue, que perdeu 
a vogal átona U (?). Propendemos para ver 
aí o mesmo rad. do verbo quim­
bundo que deu os su­
bst. ports. Banza, viola ou guitarra, Banzé, 

ou festa ruidosa, Banzo, nostalgia dos 
negros da África, os verbos Banzar e Banzear 
e o adj. Banzeiro. Banzando está o triste que 
da viola desf ere acordes saudosos: nao viria 
daí a chamar a viola de Banza? E adquirido 
pelo instrumento o nome do efeito causado 
sobre o músico nao teríamo's facilmente 
Banzé tocata de viola, mas já sem a idéia de 
melancolía, antes em tom festivo de fum;a­
nata, barulho de toques, cantigas e dan\:aS e 
comes e bebes sem ordem nem preceito? 
Banzear é balou\:ar, mover-se de um para ou­
tro lado, ondular, vacilar, mover-se inquie­
tamente: idéia contida em Banza, Banzar, 
Banzé, Banzeiro, Banzo. Banzeiro, inquieto, 
mal seguro; Mar-Banzeiro, nem quieto nem 
tormentoso; jogo banzeiro, quando ninguém 
ganha. Bluteau. Em todos esses vocábulos, 
está o sentido de indecisao, irresolu\:áo, sus­
pensao de animo vacilante, estado de espí­
rito obsídiado por pensamentos confusos ou 
contrários, por tristezas. vagas e inquietado­
ras; perturbado como as ondas em marulho 
ou barulho, ou com o vozear de povo, em 
tumulto. E eis-nos na acep\:áO de Banzé ". 
(22) 

Confo'11le vimos, essa hipótese da 
o,igem africana, nao foi aceita nem 
por Renato Mendonya nem por Nas­
centes. Todavía, f oi registrada por 
Aurélio em seu dicionário, apesar de 
igualmente fantasiosa como a da ori­
gem japonesa. 

e) A Hipótese da Origem Cariri 

A hipótese da origem Cariri de 
Ban.:·: nos surgi!· vm 1970 , após a 
publica : -;:.., uc nosso trabalho "Bad­
zé - Vocábulo Ca· .:i incorporado ao 
Portugués do Brasil". (23) Ali mos­
trarnos que Bazé, "fumo de má quali­
dade' ', corren te em todo o Nordeste 

do Brasil e hoje registrado pelos di­
cionários em geral , originava-se de 
Badzé, em Cariri o fumo ou um dos 
deuses dos Cariris. Mostramos que o 
empréstimo se verificou face a impor­
tán cia daqueles dois elementos cultu­
rais dos Cariris,, catequisados pelos 
missionários da Bahia e regiao sanfran­
ciscana, a partir de meados do século 
XVII. 

Os termos Bazé e Banzé sao parti­
cularmente registrados nos dicionários 
do linguajar nordestino · de cada esta­
do , nao o sendo nos vocabuJários do 
Pará e Rio Grande do Sul, que conhe­
cemos, o que nos leva a crer, inicial­
mente, serem ambas as palavras origi­
nárias do Nordeste. E, o mito prin­
cipal dos Cariris, sobre a origem do 
fumo - Badzé - nos foí contado por 
Martinho de Nantes, que esteve entre 
os Cariris da Para1ba e do Sao Fran­
cisco. (24) Havia, na verdacie, todas 
as condiyoes para a realizayao do em­
préstimo : o fumo nao era conhecido 
dos europeus e foi, posteriormente, 
por eles aceito. Da mesma forma 
que o vocábulo Tabac, de origem an­
tilhana entrou para o vocabulário in­
ternacional , Bazé entrou para o léxi­
co da língua portuguesa, a partir da 
língua Cariri falada no Nordeste ... 

O que mais conduz nossas suposi-
9oes nesse sentido é que a palavra 
Banzé parece ser urna reduc;:ao do hi­
bridismo Banzé-de-Cuia (Cariri-portu­
gué's-tupi ). Além disso, conforme vere­
mos, esta palavra está vinculada a 
maior festa religiosa Cariri dedicada 
aos seus deuses, conforme nos relata o 
Padre Serafim l.eite em sua monumen­
tal obra, Históría da Companhia de Je­
sus no Brasil. Nela encontramos as 
descriy6es, até entao inéditas, das car­
tas do Padre J acob Cócleo, que mis­
síonava, em fins do século ·XVII, os Ca­
rirís da Bahía e regiao sanfranciscana. 
(25) 

O rito da Cabana Sagrada dos ín­
dios Cariris, do qual participavam tam­
bém índios de outras nayoes, foi proi­
bido pelos rnissionários, que nele viam 
vinculayoes com o Diabo e possível 
fuga dos índios a ayaO catequética. 
Era dedicado aos deuses Varakidran 
ou Badzé e Politfio; eis a 
síntese que fizemos da descriyao do 
Padre Jacob Cócleo: 

Os índios erguiarn urna cabana 

maior no meio das outras, em certas 
épocas do ano. Adornavarn a cabana 
com esteiras novas. No centro da ca­
bana colocavam urna cabaya oca com 
vários orif ícios, a imitac;:ao da cabec;:a 
humana e debaixo dela acendiam le­
nha verde. Os mais velhos da aldeia 
punham-se ao redor da cabac;:a (cuia), 
entre eles o pajé (Bidzamu , em Cari­
ri). O fumo subía pela cabac;:a e saía 
pelos orificios. Todos os índios entao 
fumavam através de tubos ou cachim­
bos de barro preparados especial­
mente para esse día. Simultaneamen­
te , abriam a boca e aspíravam a fu­
maya de lenha verde que saía da ca­
baya-ídolo, até que ficavam total­
mente embriagados, o que para eles 
significava contato com os deuses. 
Enquanto isso , do lado de fora, no 
terreíro , os moyos maís robustos, 
emplumados e pintados andavam em 
redor das esteiras da cabana, em 
danfaS desordenadas e gritaria desen­
toada. Os chef es da dan ya e do coro 
traziarn cabafaS vazias dian te do rosto 
e usavam flautas de osso de certas 
aves mais para síbilar do que para to­
car. O rito se estendia por tres ou qua­
tro dias, até que saíam da cabana os 
velhos, ébrios do fumo e concluíam a 
festa com seus vaticínios, predizendo o 
futuro , se no ano iria haver seca ou 
abundancia, se iriam apanhar muita 
ou pouca caya, se os ares iriam ser be­
néficos ou maléficos, etc. Havia tam­
bém o consumo de bebidas alcoóli­
cas e entorpecentes. Mas, havia urna 
variante: os que presid iam a festa' 
saíam da cabana frenéticos e fustiga­
vam com violencia quantos achavarn 
fora, que logo , sem esperar os golpes, 
se refugiavam em casas próximas ou 
no mato circunjacente, e aí se demo­
ravarn até passar o frenezim ; em su­
ma , um verdadeiro Banzé-de-Cuia, 
em termos atuais. 

Os missionários, em vao, tentaram 
impedir as realizac;:oes desses ritos, que 
perdurararn por muito tempo em sua 
forma original, apresentando no sécu­
lo passado variantes como o Culto do 
Imperador e, nos di as de hoje, vestí­
gios na festa do Ouricuri e nas danyas 
do Toré, realizadas pelos índios Ful­
niós de Águas Belas, Pernambuco, que 
viviarn em contato com os Cariris. 
Isso nos vem descrito por Esteva o 
Pinto . (26) 

É possível, por outro lado, que a 
uniao de Cariris e Africanos, na Pa-
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raíba colonial, descrita através de do­
cumento publicado por lrineu Pinto, 
tenha origem num sincretismo místi­
co relacionado com Banzé. Os índios 
Cariris da aldeia de Taipu (Pilar) es­
tavam fugindo da missao e unindo-se 
aos negros do macambo do Currzbe, 
onde já se encontravam mais de se­
tenta. A 11 de outubro de 1731, é or­
denada,- através de Carta-Régia, a des­
trui9ao do mocambo. Ela foi feíta 
pelo Sargento-mor Gaspar Pereira de 
Oliveira e pelo Capitao Teodósio Pe­
reira de Oliveira. Cinco índios foram 
mortos e aprisionados cinqüenta e sete 
negros , tendo fugido um índio Cariri , 
chamado Bartolomeu , que causou mui­
to dan o a f or9a policial. Acreditamos 
que motivos nao só libertários mas de 
ordem religiosa. provocaram essa uniao, 
pois há pontos de contato entre o feti­
chismo africano e o ritual indíge­
na. (27) 

A origem Cariri de Banzé parece­
nos mais evidente, porque: 

1) a palavra , de origem popular, 
possivelmente surgiu no Nordeste, na 
regiao ocupada pelos índios Cariris no 
século XVII ou XVIII, empregada co­
mo gíria. Segundo a data9ao de José 
Pedro Machado, apareceu em Portugal , 
no século XIX, empregada como gíria. 
É, portanto , de uso relativamente re­
cente, pois nao é registrada no famoso 
Dicionário da Lingua Portuguesa de 
Antonio Morais da Silva (natural do 
Río de Janeiro), publicado em Lis­
boa, pela Tipografía Lacerdina, em 
1813 ; 

2) do ponto de vista fonético-fo­
nológico, as explica9oes das origens 
africana e japonesa nao satisfazem. A 
Cariri é mais simples e convincente. 
Badzé deu orige1n a Bazé, fato já 
comprovado, e a Banzé . . O fonema 
D Cariri pode ter contribuído para a 
nasaliza9ao da pronúncia portuguesa; 

3) do ponto de vista léxico-seman­
tico, as diferen9as sao maiores no to­
cante ao japonés Banzai, significando 
viva ou mil anos, e que se origina do 
chinés Ven-Sui, muito distante do 
nosso Banzé, no tempo e no espa~o. 
Por outro lado , s~ Banzé tivesse sua 
origem no Mazue, complicado pelo 
Mbanzue, bastante diferente do ponto 
de vista fonético , significando vozes, 
vozeria, atendería apenas a um dos 
sernas, ou seja, significados mínimos 
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con ti dos na forma portuguesa atual 
Banzé. No Cariri , vinculava-se a festa 
religiosa ruidosa, ~as as vistas dos por­
tugueses idolatría, confusiio, festa rui­
dosa com gritos, dan9as, e fuma9a, 
pancadaria, com os participantes em 
estado de embriagués. No portugués 
atual o significado é praticamente o 
mesmo. Macedo Soares acreditava que 
Mazue teria se trc1nsformado (?) em 
Mbanzue dando origem a Banza, Ban­
zé, Banzo, Banzar, Banzear e Ban­
zeiro. Na verdade, podemos aceitar 
essa explicac;ao para Banzo e Ban­
zar, pois nestas palavras há a denota-
9ao de tristeza e nostalgia; Banza 
se ria um tipo de viola , tal vez de ori­
gem africana. Banzar por outro lado , 
se refere ao balan90 do navío em águas 
com poucas ondas. Mas, o semantema 
Banzé, subsume, como vimos, quase 
totalmente a festa confusa dos Cariris, 
significado atual vernáculo. Quanto a 
Banzeiro, parece haver um cruzamen­
to ou superposi9ao. Ele tem do is signi­
ficados: valendo balan90 do mar pode­
r ia ter sua origem africana ou mesmo 
portuguesa; significando confusao 
todavía, só poderia ter sua origem no 
Cariri. Banzé-de-Cuia, por sua vez, 
refor9a a origem Cariri, conforme se vé 
da descri~ao da festa religiosa, onde 
muitas cabas;as eram usadas pelos par­
ticipantes. 

O porqué dessas etimologías afri­
cana ou japonesa pode ser explicado. 
Os filólogos brasileiros do século pas­
sado e dos princípios <leste século, es­
tavam imbuídos da tupimania de que 
falamos. Como a etimología de Ban­
zé nao podia ser explicado pelo Tupi, 
a única alternativa, naquele tempo , 
quando nao eram bem conhecidas ou­
tras línguas indígenas, era a origem 
africana, através do Quimbundo ou 
Ioruba. A origem japonesa parece ter 
sido urna mera casualidade. 

Nao podíamos deixar de registrar 
ainda outro vocábulo brasileiro, ainda 
do domínio da gíria, mas já registra· 
do nos dicionários mais modernos da 
língua portuguesa. Trata-se de Ba­
seado, onde se percebe também um 
cruzamento. Definiríamos Baseado co­
mo sendo cigarro que contém Bazé 
ou cigarro que tem como lxzse, Bazé. 
Como Bazé está associado a fumo 
forte de má qualidade (Nicotiana ru·s· 
tica), que leva o seu consumidor a es­
tados delirantes ou a contatos com o 
sobrenatural, o significado de Basea-

do estaria mais consentaneo com 8S 

efeitos entorpecentes da atual Canna­
bis Indica. 

Em suma, Badzé, palavra Cariri, 
significan do o fumo ou o Deus do 
fumo, deve ter dado , origem a Bazé 
(fumo de má qualidade ) , a Baseado 
(cigarro de maconha), a Banzé, ou 
Banzé-de-Cuia e Banzeiro (confusao , 
festa ruidosa , pancadaria), todas re­
gistradas nos nossos dicionários. A co­
notas;ao pejorativa decorre da visao 
negativista que o portugués tinha do 
indio. Tudo isso já havía1nos anteci­
pado, em 1977, em nossa Tese de Li­
vre-docencia, em Lingüística. (28) 

Alguns outros vocábulos de origem 
Cariri certa1nen te deverao ser desco­
bertos no léxico do Portugues, nao 
somente na regiao onde habitavam es­
ses ín dios , como, particularmente, na 
área de Ribeira de Pombal e Mirande­
la . Ali , vivem, ainda hoje , os últimos 
remanescentes daquele grupo indígena 
que tanto ajudou o portugués na colo­
niza9ao e por ele foi tao desprezado. 
Esses Cariris conhecem muítas pala­
vras de sua língua primitiva, ernbora 
sejam incapazes de construir ora96es. 
Recen temen te , os Cariris de Miran de­
la estiveram aparecendo na imprensa e 
na televisao , por motivo de sua luta 
pela posse da terra ancestral , hoje re­
duzida e, assim mesmo, amea~ada por 
grileiros. E, por incrível que possa pa­
recer, esses últimos Cariris, a pesar de 
já bastante aculturados, depois de te­
rem absorvido o catolicismo e a civi­
liza~ao dos brancos, depois de sofre­
rem a influencia direta do misticismo 
africano , estao sendo missionados, no 
momento , pelos adeptos da seita Fé 
Baha'I de origem persa e maometa­
na. (29) 
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